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Históricos" exigem o rompimei 
Ala do PMDB reúne 103 constituintes e deíende eleições este ano 

RR J A N E DE OLIVEIRA 
Da Edi tor la d e Polí t ica 

Após qua t ro horas de 
reunião, com a p resença de 
103 consti tuintes e a l g u m a s 
dezenas de mil i tantes , a 
ala his tórica do P M D B 
aprovou ontem documento 
defendendo a real ização de 
eleições pres idencia is este 
ano, a ruptura do par t ido 
com o Governo e a escolha 
de um candidato identifica­
do com os ideais do grupo à 
Presidência da República. 
A nota, de qua ren ta e seis 
linhas, repudia a inda as 
"forcas r e ac loná r i a s " reu­
nidas no Cent râo e p rega a 
renovação imedia ta das 
prá t icas pa r t idá r ias , a par­
tir de u m a reunião do Dl re­
torto Nacional peemedebls-
ta, a ser real izada .dentro 
de trinta dias. 

O ponto alto do encontro, 
cujos r e s u l t a d o s fo ram 
transmit idos ontem m e s m o 
ao deputado Ulysses Gui­
marães , foi o emocionado 
discurso proferido peio se­
nador Mário Covas, líder 
na Constituinte, sobre o seu 
l ema preferido: a história 
do PMDB e a necess idade 
de que seja r e sga tada . Ele 
conseguiu levantar o audi­
t ó r i o , u n i d o no c o r o 
"di re tas- já" , ao defender a 
realização de eleições pre­
s idencia is noventa d i a s 
após a p romulgação da 
Constituição. "A Nação 
não aguenta e s p e r a r a t é 
novembro" , adver t iu . 

Outro orador que agitou 
a plateia foi o deputado 
F e r n a n d o L y r a , e x -
ministro da Jus t iça . Jun to 
com a deputaria Crist ina 
Tavares e a lguns integran­
tes do MUF, ele usou a tri­
buna p a r a in formar que 
não pre tende cont inuar no 
PMDB, uma vez que o par­
tido j á es ta r ia i r remedia­
velmente esgotado. "Res ­
peito os que ainda acredi­
t am na possibil idade de 
resga ta r o PMDB. m a s não 
me incluo en t r e eles. O mo­
mento é de cor re r risco na 
formação de u m a nova si­
gla que represen te o pre­
sente, pensando no futuro 
do P a í s " . 

A REUNIÃO 
O tom dos d iscursos foi 

dado pelo senador Fe rnan ­
do Henrique Cardoso, líder 
no Senado, que abriu o en­
contro e o presidiu a t é o fi­
nal. E l e começou justifi­
cando a ausência dos go­
vernadores , que não te­
r iam sido convidados m a s 
que, em muitos casos, esta­
r iam apoiando o movimen­
to dos históricos. Depois 
deste p reâmbulo , entrou dl-
reto no principal t ema da 
reunião, p r egando o rompi­
mento com o Governo e exi­
mindo o P M D B de qual­
quer responsabi l idade pe la 
atual s i tuação nacional . 

Acusando o Governo Sar-
ney de incapac idade politi­
ca, vaci lação e inseguran­
ça, o senador paul is ta de­
nunciou ainda a p rá t i ca d e 
perseguições politicas, es­
pecia lmente cont ra os go­
vernadores que não se 
compor t am segundo os in­
teresses do Pa lác io do Pla­
nalto. " É como nos t empos 
em que o Maluf beneficiava 
os amigos e punia os inimi­
gos de sua cand ida tu ra ; es­
t amos ma lu fando o u t r a 
vez". 

Mas não é só de persegui­
ções polít icas que, segundo 
Fernando Henrique, vive o 
Governo. Há ainda a cor­
rupção: ' 'Hoje, p a r a se ob­
ter um f inanciamento, ou 
se passa por escr i tór ios es­
pecializados ou o processo 
s implesmente não cami ­
nha. O PMDB não pode 
cont inuar c o m p a c t u a n d o 
com isto". 

O líder peemedebis ta no 
Senado t a m b é m reservou 
cr i t icas p a r a os seus com­
panheiros de par t ido aloja­
dos no Centrâo, a lém de 
condenar o " imob i l i smo" 
da direção par t idár ia , que 
até hoje sequer renovou os 
cargos da execut iva nacio­
nal que estão vagos há qua­
se um ano. Ao final, definiu 
o perfil do candidato do 
PMDB à Pres idênc ia da 

República, que a seu ver só 
terá chance de vitória se 
nascer d a s bases d a legen­
da: "Nosso candidato tem 
que ter a ve rdade i ra c a r a 
do part ido, e não a do 
PMDB travest ido que hoje 
está no Governo, acomoda 
do num e m p r e g o público e 
sempre disposto a a g r a d a r 
o principe. Com este nome 
e u m a p la ta forma fiel à s li­
nhas p rog ramá t i ca s , ou o 
PMDB renasce das cinzas 
nu a s c inzas s e r ão varri­
das" . 

Logo em seguida, Fer­
nando Henr ique abr iu a tri­
buna aos o radores inscri­
tos. O pr imei ro a falar foi o 
professor Hélio Jaguar ibe . 
que fez um diagnóstico da 
s i t u a ç ã o n a c i o n a l , 
considera ndo-a g rave , m a s 
não insolúvel. E l e concluiu 
defendendo modificações 
es t ru tu ra i s na política d e 
governo. 

VERGONHA 
Depois foi a vez dos 

políticos. O senador José 
Richa confessou que anda­
va envergonhado d e sa i r às 
ruas devido ao desgas te do 
seu pari ido junto à opinião 
pública. Leu u m a nota pro­
pondo u m a sér ia de medi­
das, entre as quais eleições 
este ano, e manifestou a 
convicção de que o PMDB 
tem condições de r e sga t a r 
sua i m a g e m histórica, des­
de que re tome a linha pro­
gramát ica e se afaste do 
Governo. 

O deputado Raul F e r r a z 
mostrou que não compensa 
p a r a o par t ido apoia r o Go­
verno, j á qye os minis tér ios 
que de têm a m a i o r fatia 
das ve rbas públ icas es tão 
nas m ã o s de minis t ros 
i d e n t i f i c a d o s c o m o 
Centrâo. E le aprovei tou 
para suger i r ao PMDB que 
libere o pres idente Sarney 
pa ra de ixar a legenda e mi­
g ra r pa ra ou t ra que seja 
ma i s compat ível com sua 
politica. 

Quem t a m b é m porpõs 
rompimento-já foi o depu­
tado Eucl ides Scalco, autor 
da proposta de convocação 
do Diretório Nacional pee-
medebsi ta , dent ro de t r in ta 
dias, p a r a formal izar a 
ideia. A seguir, foi a vez do 
ex-ministro Bresse r Pere i ­
ra j u r a r que foi fiel às ban­
deiras pa r t i dá r i a s du ran te 
sua pe rmanênc i a no Minis­
tério da Fazenda , p a r a fi­
n a l i z a r d e f e n d e n d o a s 
diretas-já e a adoção do re­
gime p a r l a m e n t a r i s t a . 

DMático, o senador José 
Fogi ça ensinou aos que fa­
lam ?m de ixa r o P M D B 
que é Jus tamente este o in­
teresse d a s c lasses domi­
nantes Ele prefere a alter­
nativa de p rec ip i t a r a luta 
interna pelo controle da le­
genda, com a expulsão dos 
adesls tas . Não é o que pen-

GIVAI DO BARBOSA 

sa o deputado Nelton Fr le -
derlch, que falou em nome 
do MUP: " F i z e m o s o MDB 
e depois o P M D B , quando 
iudo parec ia impossível. 
Não hes i ta remos , se neces­
sário, em c o m e ç a r tudo de 
novo". 

Na m e s m a linha do ex-
minlstro F e r n a n d o Lyra , a 
deputada Cristina Tava re s 
disse que é definitiva a sua 
decisão de de ixar o P M D B . 
Na opinião dela, a legenda 
j á cumpr iu o seu "impor­
tante p a p e l " na vida politi­
ca nacional, m a s agora es­
tá dominado pela direi ta e 
possuído de u m a "ambigui ­
dade andróg ina" . 

P imen ta da Veiga, pres­
sionado pelo seu prob lema 
regional (ele não se enten­
de com o governador New­
ton Cardoso) , t em pressa . 
Sugeriu que o Diretório Na­
cional se reúna no dia 3 de 
f e v e r e i r o p a r a de f in i r 
quem controla efet ivamen-
te o par t ido. Se os conser­
vadores forem maioria , no 
seu entender , os históricos 
devem p a r t i r imedia ta­
mente p a r a a cr iação de 
nova legenda. 

Depois de u m a ode de 
louvor à Constituinte, feita 
pelo deputado Egídio Fer ­
re i ra Lima (para eíe, qual­
quer discussão par t idár ia 
deve s e r pos ter ior à pro­
mulgação da Car t a Mag­
na ), o l íder Mário Covas su­
biu â t r ibuna . Foi um dis­
curso de g r a n d e efeito jun­
to à plate ia : lembrou os 
grandes nomes (mortos e 
vivos) do PMDB, acusou o 
Governo de ter optado pela 
d i r e t a ( " O p r i m e i r o -
ministro do Brasil é o Antó­
nio Carlos Maga lhães" ) e 
defendeu a real ização de 
eleições noventa dias após 
o té rmino da Constituinte. 

Numa tenta t iva de reedi­
ção da c a m p a n h a d a s 
diretas- já , os históricos 
conv ida ram o ex-ministro 
Dante de Oliveira p a r a a 
reunião. Autor da emenda 
que terminou der ro tada pe­
lo Congresso em 84, ele foi 
ao microfone p a r a apontar 
as eleições como única so­
lução pacífica p a r a a cr ise 
nacional. 

O últ imo a falar foi o ex-
governador F r a n c o Monto­
ro. A seguir, o senador Fer ­
nando Henrique leu a nota 
que terminou aprovada pe­
lo plenário. Não sem antes 
prec isar convencer os que 
d e f e n d i a m o r e p ú d i o 
explícito ao Centrâo de que 
seria " s u p e r e s t i m a r " o 
m o v i m e n t o m o d e r a d o 
incíui-lo t ex tua lmente no 
documento. Terminou sen­
do acrescen tado um Item 
condenando os peemede-
bistas que se a l i am às "for­
ças r e ac i o n á r l a s " dentro 
da Consti tuinte. 

GIVALDO BARBOSA 

Na mesa, Scalco, Montoro, Richa e Cardoso 

Abigail Feitosa 
Àctval Gomes 
Almir Gabriel 
Anna Maria Ftattes 
Antero de Rarrus 
Al uizio Campos 
António Rritto 
António Gaspar 
António Mariz 
António Pcdroza 

trturrtaTávola 
ernardo Cabral 

Carlos Cotta 
Cássto Cunha Lima 
Céiiode Castro 
Celso Dourado 
Chagas Rodrigues 
Cristina Tavares 
Darcy Deitos 
Domingos Leonelli 
Egídio Ferreira Lfma 
Euclides Scalco 
Fernando Bezerra Coelho 
Fernando Gaspartan 
Fernando Henrique Cardoso 
Fernando Lyra 
Francisco Carneiro 
Francisco Kuster 
Gencbaldo Correia 
Geraldo Alckmin Filho 

•.Geraldo Campos 
Haroldo Sabóia 
Hélio Duque 
Ibseil Pinheiro 
Ivo Leeh 

João Herman Neto 
Joaquim Sucena 
Jorge Ha ge 
José Carlos Greco 
José Carlos Sabóia 
José Costa 
José Dutra 
José Fogaça 
José Guedes 
José Paulo Bisol 
José Richa 
José Serra 
Jutahy Magalhães 
Jutahy Júnior 
Koyu lha 
Lêzio Sathler 
Luiz Freire 
Mansueto de Lavor 
Martelo Cordeiro' 
Márcio Bragaga 
M á r c i o L a c e r d 
Mário Covas 
Mário Lima 
Maurício Fruet 
Maurilio Ferreira Lima 
Mauro Benevides 
Mauro Campos 
Mendes Canalle 
Mendes Ribeiro 
Miru Teixeira 
Moyses Pimentel 
Nelson Carneiro 
Nelson Jnbim 
Nelson Wedekin 

Nelton Friederlcb 
NilsoSguarezi 
Octávio Elísio 
OsmirLima 
Osvaldo Macedo • 
Osvaldo Lima FilhoFUho 
P a u l o M a c a r i n l 
Percival Muniz 
Plínio Martins 
Pimenta da Veiga 
Pompeu de Souza 
Paulo Ramos 
Paulo Silva 
Raimundo Bezerra 
Raul Ferraz 
Raquel Caplberibe 
RenanCalhetros 
Hobson Marinho 
Ronaldo Aragão 
Ronan Tito 
Rosa Prata 
Rose de Freitas 
líuy Bacelar 
Ruy Nedel 
Severo Gomes 
Sigmarlnga Seixas 
Teotónio Vilela Filho 
Ulduríco Pinto 
Valter Pereira 
Vilson Souza 
WalmordeLuca 
Wilson Campos 
Wilson Martins 
Ziza Valadares 

Covas, na tribuna, dá o tom da reunião, o candidato deve ser contra o Governo 

Grupo quer nome 
contra o Governo da campanha 

Faixas dão 
o clima 

A tese do governador de 
São Paulo , Orestes Quér-
cia, de que o candidato do 
PMDB à sucessão presi­
dencial deve contar com o 
apoio do pres idente Sarney 
foi t axa t ivamen te cr i t icada 
o n t e m na reunsão dos 
históricos do part ido. " E s ­
te apoio agora seria incoe­
rente e a t è m e s m o contra­
producente" , resumiu o se­
nador José Richa. expres­
sando a opinião geral das 
l ideranças presentes ao en­
contro. 

O senador Richa foi um 
dos coordenadores do gru­
po dos históricos que tenta­
ram, a té o último momen­
to, b a r r a r o cresc imento do 
debate em torno do rompi­
mento do PMDB com o Go­
verno. Ontem, depois de 
a f i rmar em seu discurso 
que o próprio Governo já 
tomara a iniciativa do rom­
pimento e que o distancia­
mento com o PMDB é cada 
vez maior , ele admitiu que 
"não ser ia desejável o rom­
pimento imediato, m a s te­
nho que reconhecer que ele 
está se p rec ip i tando" . 

O rompimento e a não-
vinculação da candidatura 
peemedebis ta com o Pa lá ­
cio do P lana l to foram colo­
cados t a m b é m de forma 
c la ra pelo Hder do PMDB 
na Constituinte, senador 
Mário Covas. E m seu dis­
curso, ele foi interrompido 
por aplausos ao a f i rmar 
que "o candidato do par t i ­
do não aeve ser apoiado por 
Sarney, pois a candidatura 
é contra o Governo e não a 
favor de le" . O rompimen­
to, p a r a Covas, vai ser um 
processo na tura l de agora 
em diante . 

O apoio de Sarney foi ain­
da redondamente rechaça­
do pelo líder no Senado, 
Fe rnando Henrique Cardo­
so, que, no final da reunião, 
observou que "não es tamos 
mais em t empo de Colégio 
Elei toral , o candidato não 
tem que t e r apoio do Gover­
no, tem que ter apoio do po­
vo" . O governador Quér-
cia, na sua opinião, "falou 
por fa lar" , quando defen­
deu a necessidade da liga­

ção enlre a cand ida tu ra 
PMDB e o Governo. 

Outro a se jun ta r ao coro 
de protestos quanto à vin­
culação foi o ex-ministro da 
Fazenda, Bresser Pe re i ra , 
pa ra quem o melhor candi­
dato é o que reunir ma io re s 
condições elei torais . Se­
gundo ele, o atual Governo 
j á nada tem a ver com o 
part ido. 

Atento ao raciocínio d a s 
pr incipais l ideranças , o de­
putado Paulo Ramos ironi­
zou: " E uma reunião anti-
Quérc ia" . P a r a ele. a dis­
cussão, no fundo, gira e m 
torno da dúvida sobre se é 
ou não imprescindível o 
apoio da máquina governa­
menta l pa ra se ganhar a s 
e le ições . 0 g o v e r n a d o r 
paulista ju lgar ia que s im. 
Outro ponto de conflito no 
par t ido — romper ou não 
com os peemeriebistas do 
Centrâo — t ambém es tar ia 
condicionado, de acordo 
com Paulo R a m o s às chan­
ces de vitória na corr ida 
presidencial , na medida 
em que os votos dos cen­
t r is tas se r iam aval iados, 
pelos m a i s avessos ao ra ­
cha, como impor tan tes na 
soma eleitoral . 

Sem julgar essencial — 
m a s a t è mesmo prejudicial 
— o apoio dos cen t r i s tas no 
candidato do PMDB, o 
líder Fe rnando Henrique 
confia na "força de coa­
ç ã o " do Diretório Nacional 
pa ra afas tar a cor ren te 
conservadora do par t ido e 
referendar a s teses riefen-
d i d a s o n t e m p e l o s 
históricos. Se isso não 
acontecer, ele vai busca r 
um novo rumo par t idár io , o 
que j á admi te publ icamen­
te, ao contrário do senador 
Mário Covas, que prefere 
não a d i a n t a r ^ u a posição se 
o Diretório não re fe rendar 
o que foi aprovado pelo gru­
po. 

Os t rês principais l ideres 
do par t ido — Covas, Fer ­
nando Henrique Cardoso e 
Jo sé Richa, de ixa r am o au­
ditório Nereu Ramos satis­
feitos com o resul tado da 
reunião. 

O que diz a nota oficial 
K o seguinte o texto da nota 

aprovada na reunião de ontem: 
"A luta histórica do PMDB, 

sustentada há mais de 20 anos, 
pelas bases e lideranças parti­
dárias, ê pela democracia e por 
um projetD nacional de desen­
volvimento, que promova o 
crescimento do Pais e corrija 
as desigualdades sociais e re­
gionais. 

O autêntico PMDB é um par­
tido forjado nas trincheiras da 
resistência ao autoritarismo e 
sempre se manteve numa pos­
tura de seriedade e espírito pú­
blico. 

Suas teses programáticas fo­
ram provadas em administra­
ções que exerceu nos vários 
planos da vida pública do nosso 
País e seus efeitos positivos fo­
ram reconhecidos pela popula­
ção nas esmagadoras vitórias 
eleitorais do partido nos últi­
mos anos. 

Essa fidelidade ao programa 
está hoje comprometida por 
práticas politicas de clientelis­
mo e fisiologia, que desmorali­
zam a função pública e fazem a 
sociedade descrer das institui­
ções e dos governantes. 

Teses que exprimem o pro­
grama do partido e a vontade 
majoritária da bancada do 
PMDB na Constituinte vêm 
sendo torpedeadas por forças 
reaclonárias. Entre essas teses 
a que prevê a descentralização 
tributária e fortalece economi­
camente o município e o esta­
do. Essa proposta, motivo de 
ampla negociação na Consti­
tuinte, é agora condenada pelo 
Governo Federal, que se recu­
sa a abrir mflo de seu poder 
centralizador. 

O autêntico PMDB nao pode 
silenciar ante essas práticas, 
sob pena de trair o compromis­
so que assumiu em praça públi­
ca com as mudanças morais e 
sociais. Deve denunclâ-las à 
sociedade e lutar no âmbito da 
Constituinte e do partido para 
que prevaleçam posições que 
atendam aos interesses e ã 
vontade do povo brasileiro. 

Precisamos vencer as forças 
retrógradas que desencadeiam 

manobras visando protelar a 
nova Constituição e retardar o 
fim da transição e a eleição do 
Presidente da República. 

Conduzindo o maior movi­
mento popular da nossa histó­
ria, que promoveu o reencontro 
do Brasil com o regime demo­
crático — a campanha das dt-
retas — o PMDB assumiu a 
responsabilidade de promover 
a transição do autoritarismo 
para a democracia, que se en­
cerra com a aprovação da nova 
Constituição e a realização de 
elelçóes presidenciais. Prolon­
gar o transitório é farsa. 

Reunidos em Brasília, mili­
tante, parlamentares e lideran­
ças do partido em todo o Brasil, 
empenhados na luta pelo res­
gate dos compromissos do mo­
vimento democrático brasilei­
ro, se unem em torno dos se­
guintes pontos: 

1. aprovaçáo rápida da nova 
Constituição — Constituição Já; 

2. elelçóes presidenciais em 
88; 

3. reafirmação dos compro­
missos programáticos aprova­
dos em convenção partidária e 
repúdio â açao dos membros do 
PMDB que se afastando desses 
compromissos se aliam às for­
ças reacionárlas dentro da 
Constituinte; 

4-Renovaçáo Imediata das 
práticas partidárias, a come­
çar pelo preenchimento, dentro 
de 30 dias, das vagas da dtreç-
ao por representantes fiéis à li­
nha program ática; 

5. Reconhecimento, por deci­
são do Diretório Nacional a ser 
tomada nos próximos 30 dias, 
de que o Governo — por suas 
políticas, práticas e escolhas — 
afastou-se do PMDB, e que a 
este cabe opor-se às declsóes 
do Governo que contrariam seu 
programa: 

6. Elaboração de uma plata­
forma para o Brasil a ser sus­
tentada por um candidato à 
Presidência da República, que 
expresse autenticamente os 
Ideais de luta democrática e 
mudança social que marcaram 
ahlstórladoPMDB". 

Durante as qua t ro horas 
de reunião dos históricos do 
PMDB. quase todos os ora­
dores definiram o perfil 
ideal do candida to que o 
par t ido deve l ança r a su­
cessão presidencial . E m 
nenhum momento, porém, 
falou-se de nomes. E nem 
era preciso: en t re a s deze­
nas de faixas d is t r ibuídas 
pelo auditório Nereu Ra­
mos, não fa l ta ram propa­
gandas dos diversos presi-
denciáveis peemedebis tas . 
Nos car tazes , havia t am­
bém cr i t icas ao Governo, 
apelos ao r e sga te da histó­
ria par t idár ia e convites 
p a r a a formação de novas 
l e g e n d a s . E i s a l g u m a s 
amost ras : 

O povo não perdeu a 
esperança . Covas é cer teza 
de mudança . 

— PMDB: a saída é a 
saída. 

— Fe rnando Henr ique 
presidente . Se Deus quiser . 

- Não dá p r a espera r ; 
Constituição j á . 

- P resen te , passado , fu­
tu ro : Montoro . s e m p r e 
PMDB. 

— MUP: para onde va­
mos? 

— O Brasil prec isa de um 
presidente. 

— Afas tamento j á do go­
verno, com a saida dos nos­
sos ministros. 

— Quatro anos não è im­
posição, é decisão. 

— PMDB foi governo, 
m a s o governo nunca foi 
PMDB. 

— Ou o PMDB muda ou 
será mudado. 

Ulysses só 
estuda nota 

O presidente do P M D B . 
deputado Ulysses Guima­
rães, p rometeu e x a m i n a r o 
documento que recebeu on­
tem dos históricos do pa r t i ­
do, para só depois manifes­
tar opinião sobre as deci­
sões do grupo. O texto lhe 
foi entregue ontem m e s m o , 
no final da tarde , pelos se­
nadores Mário Covas, Jo sé 
Richa e F e r n a n d o Henri­
que Cardoso e os depu tados 
António Brlt to e P i m e n t a 
da Veiga, que e s t i v e r a m 
reunidos em sua c a s a du 
r a n t e u m a hora. 

"A recepção foi mu i to 
boa. Basta ver o sorr iso de­
le agora p a r a conf i rmar is­
to" , afirmou à sa ida o sena­
dor Mário Covas, apontan­
do para Ulysses Guima­
rães, que acompanhou o 
grupo até a porta de ca sa . 

J^[ 
CORTINAS em GERAL 
COLCHAS e 
ALMOFADAS 

PAINEL em LONA CRUA RESINADA 0^90 X 2t70m 
APENAS 1,500 a folha 

OU SINAL, 500 + 2 x 500,00 SO PAINÉIS D 


